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1 - CÓDIGO DA DISCIPLINA: 2 - NOME DA DISCIPLINA: 

IHI031 HISTÓRIA DO RIO DE JANEIRO II 

3 - CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 - CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 5 - NÚMERO DE CRÉDITOS: 

4h/a 60h/a 4 

6 - PRÉ-REQUISITOS: 
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7 - EMENTA DA DISCIPLINA: 

Café: auge e decadência; transição ao trabalho livre; a cultura urbana; elite políticas fluminenses; o Rio de Janeiro na 

vida política nacional; aspectos contemporâneos. 

8 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
1 – A implantação da República 

1.1. Uma capital provisória 

1.2. Projetos de Modernização Urbana 

1.3. A belle époque carioca 

2 – Os Anos 30: uma capital para o Brasil 

2.1. O governo Pedro Ernesto e as lutas autonomistas 

2.2. A prefeitura de Henrique Dodsworth e a modernização urbana 

2.3. A redemocratização 

2.4. As lutas autonomistas X as intervenções federais 

3 – A transferência da capital e a criação da Guanabara 

3.1. O governo Lacerda 

4 – O  processo de fusão e o novo Estado do Rio. 

4.1. Esvaziamento econômico — um debate 

4.2. Fragmentação e nacionalização da política no Rio de Janeiro. 
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